Relever, dans deux colonnes différenciées, 
· les interventions qui sont interactives, c’est-à-dire qui sont une réplique à une/ des intervention(s) antérieure(s) ou bien une interrogation, une invitation à la discussion
· et celles qui ne le sont pas, c’est-à-dire qui exposent une opinion indépendamment de l’argumentation en cours, même si elles concernent le thème choisi et traité  
Relevez dans deux colonnes différenciées, 
· les expressions qui s’utilisent pour exprimer une opinion (io credo che …)
· les expressions qui s’utilisent pour signaler qu’on entre dans le forum
THÉMATIQUE D’UN FORUM DE GALANET :

¿Creeis que es posible que la democracia europea tal y como la conocemos llegue al mundo árabe? ¿O por el contrario pensais que tratar de imponerles el modelo democrático occidental es demasiado etnocéntrico por nuestra parte y eso no debería hacerse? ¿Debemos sencillamente no interferir en su politica o debemos "tratar de democratizarlos"?  

    MF  (13/11/05 18:40)  

Je rentre de Jordanie et j'ai pu observer que ce pays "arabe" était stable, très développé et en partie seulement occidentalisé. Les Jordaniens ont su s'approprier des éléments occidentaux sans pour autant nier leurs traditions et leurs modes de fonctionnement particuliers. C'est un système qui marche et dont les jordaniens sont plutôt contents. Je ne crois pas qu'il faille importer un système occidental et une démocratisation. Cette démocratisation doit se faire d'elle même au bon moment et dans une volonté propre au pays concerné. Elle doit être personnelle et adaptée à chaque pays. Importer notre modèle (qui est loin d'être parfait" tel quel), n'est pas une solution.  

   CD  (3/11/05 23:56)  

A diversidade cultural faz parte da riqueza da humanidade. Uma suposta homogeneização de culturas empobreceria o mundo. O problema é que cada cultura se vê como o centro do mundo, como superior. O ideal seria que todos entendessem a cultura do outro, abrindo-se para ela e possibilitando que as diferenças existentes contribuíssem para um enriquecimento mútuo. Edgar Morin afirma que no mundo 'há uma unidade na diversidade', e que é preciso lutar para salvar e continuar mantendo as duas.  

 Manu  (3/11/05 20:03)  

 Credo che alla base di ogni forma di democrazia ci sia il rispetto per le culture altre. Soltanto rispettando la cultura araba senza cercare di imporre a forza il nostro modello occidentale possiamo dimostrare che nei nostri paesi c'è democrazia!  

    MC  (30/10/05 15:13)  

 J'ai sauté un mot qui a vraiment changé le contenu de mon affirmation. Je veux dire que je ne suis pas d'accord pour cette idée de changer la culture du peuple arabe...  

    Amandine  (26/10/05 19:49)  

Bonjour à tous

Quelle surprise en arrivant sur ce thème !!!

J'ai lu à peu près l'ensemble des contributions... Mais de quoi parlez-vous ? Le thème est le monde arabe et presque tous parlent d'occidentaliser le monde arabe!!! Ouvrez un peu les yeux !!! Je suis d'accord avec Phelipe c'est de l'ethnocentrisme... et aussi si j'ai bien compris l'italien avec Irene.

D'abord de quelle culture arabe parlez-vous? Il y a plusieurs pays et plusieurs régions avec des coutumes différentes... Je ne suis jamais allée dans un pays arabe et je connais peu cette culture même si j'ai quelques amis arabes. Et vous vous y connaissez pour en parler autant ?... 

Parler de la culture arabe lorsqu'on la connait peu ou seulement à travers les médias est tendancieux mais la juger c'est terrible!!!

Aussi quand je lis les contributions, j'ai l'impression que beaucoup mélangent arabes, musulmans et islamistes. 

Et la démocratie! Certes je pense que c'est un acquis social. En tout cas en France, par rapport aux anciens systèmes. Mais aujourd'hui il y a plein de remises en question sur notre forme de démocratie et la possibilité qu'on les gens de réellement s'exprimer. On commence à parler de démocratie participative. D'ailleurs les brésiliens doivent connaitre l'exemple de Porto alegre, localement il se passe des choses intéressantes en terme de démocratie.

Le monde évolue, et nous devrions critiquer et réfléchir sur notre propre culture et notre fonctionnement avant de juger de haut celle des autres qu'on ne connait pas...

Désolée, je suis peut-être un peu brutale dans ma façon d'intervenir mais certaines paroles m'ont choquée et m'étonnent vraiment pour des gens qui font des études. Il faut vraiment faire attention à ce qu'on dit et arrêter de répéter les banalités, pas toujours vraies, que l'on entend via les média. Il faut savoir de quoi on parle sinon ça ne sert à rien de débattre.

Amandine  

    Phelipe  (20/10/05 22:00)   

Ciao!

Ida...assino em baixo!

As pessoas são muito etnocêntricas!

Nós homens ocidentais fazemos a barba, ou seja, passamos giletes no rosto para ficar com uma aparência melhor, não é uma agressão ao corpo? Mulheres , elas depilam as pernas...

Ninguém fala nada...

Eu vou até deixar minha barba crescer!

Ciao!  

   Béber  (20/10/05 18:43)  

Não conheço tanto quanto gostaria da cultura árabe apesar de me interessar bastante, mas acredito que uma política intervencionista como os E.U.A. costuma empregar não é solução... O ideal seria uma relação diplomática cada vez maior, onde se pudesse fazer um intercâmbio, uma troca de culturas... Como a França costuma fazer, o ano do Brasil na França é um exemplo disto...  

    Adrilu  (20/10/05 14:09)  

Novamente partindo de um tema levantado pela Ida, eu me pergunto por que a insistência em se interferir em países árabes, se a violação dos direitos do homem vem sendo praticada de forma extremamente violenta em diversas ex-colônias européias (e sobre seus cidadãos espalhados pelo mundo), em parte em consequência do próprio processo de colonização. Será não se está perdendo o foco das atenções, corroborando interesses econômicos de grandes empresas, e colocando-os em pauta na primeira página? Seria oportuno ampliar este debate?  

    MarcoB  (20/10/05 11:25)  

Personalmente non credo che spetti all'Europa portare la democrazia nei Paesi Arabi, loro hanno cultura tradizioni ed usi diverse da noi ed è giusto rispettarli. L'Europa dice di aiutare il mondo arabo portando la democrazia...ma ci siamo mai chiesti cosa ne pensano gli Arabi del nostro modello democratico???

Credo che buona parte del problema sia proprio questo: sono gli europei che vogliono, di loro iniziativa, aiutare il mondo arabo o e quest ultimo che ci ha chiesto un'aiuto???  

    Adrilu  (19/10/05 02:06)  

Acho que a Ida disse tudo!

Será que estamos mesmo interessados no bem estar dos povos? Tanta coisa poderia ser feita em prol disso, mas continuamos discutindo se é ou não melhor interferir em sua maneira de viver.  

    PolR  (13/10/05 10:22)   

Qui representa que som nosaltres per exportar un model polític en decadència ( democràcia) recolzat d'un sistema econòmic (capitalisme) que promou les desigualtats entre els individus?

A part l'asumpció per part de qualsevol cultura d'un model polític a de no ser mitjançant la propaganda o la obligació, sinó a de ser un procès natural, que sigui ells qui realitzin l'elecció a partir de procesos segurs i paulatins.  

    OC  (12/10/05 23:48)  

Olá, para todos!!!

Apesar de tentarmos classificar de alguma forma, o conceito de cultura é algo muito individual e que vai se diferenciar em cada país. O que julgamos ser correto em nossa cultura e necessário expandir para outros países em grande parte não agrada quem é subordinado as nossas regras. Achamos um absurdo rituais de autoflagelação, julgamos como primitivas algumas religiões africanas (por exemplo) e não concordamos com a forma como mulheres são tratadas em alguns países do Oriente Médio. Mas como acham que os franceses vêem o marasmo dos brasileiros diante de tanta corrupção dos nossos políticos? Como uma iraquiana encarra os pequenos biquinis usados nas praias pelas mulheres brasileiras? Ou então, como acham que os italianos nos classificam ao saber que moramos numa cidade (Rio de Janeiro) onde pessoas inocentes morrem diariamente vítimas da "guerra do tráfico", muitas vezes com bala perdida, e apesar de tudo amamos a nossa cidade? Só podem achar que somos malucos! 

A questão é que assim como nós amamos o local onde vivemos, com todos os problemas, outras sociedades defendem seus costumes da mesma forma. Cada um defende a cultura em que está inserido. 

O que é importante é que não façamos confusão entre abusos de autoridades, de políticas ou fé religiosa, com liberdade cultural. 

    IdaR  (12/10/05 13:04)   

Olá, Gustavo e todos,

Em nenhum momento eu falei sobre uma escala de julgamento com notas e avaliações positivas ou negativas. Nem levanto bandeiras etnocentristas sobre ser a cultura ocidental um exemplo para o planeta, longe disso.

Gostaria, entretanto, talvez ingenuamente, de que fosse possível usar o que funciona em uma cultura para trazer algum alívio ao que não funciona em outras. 

Acho que ninguém se lembra de pedir pelo direito das mulheres-girafas sobre o sofrimento de usar argolas no pescoço pelo simples fato de que elas nunca se queixaram disso. Já os depoimentos e petições das mulheres muçulmanas estão espalhados em publicações do mundo inteiro.  

    GB  (12/10/05 05:01)   

A democracia é um conceito criado no ocidente, vinda das teorias iluministas e, portanto, tendemos a compreendê-la muito melhor que pessoas de outras culturais (não-ocidentais) - fomos criados assim, crescemos ouvindo e aprendendo uma ética criada nessa época, na Europa.

É muito fácil apontar o erro das outras culturas. Mas, pensando bem, jogar monóxido de carbono na atmosfera, aquecer a Terra, provocar desmatamento, criar taxas para produtos importados (aumentando a pobreza em países pobres africanos que sobrevivem de agricultura), fazer com que milhares de crianças sigam o exemplo das "britney spears" e desenvolvam bulimia e anorexia, ou se matem numa academia... enfim, dá pra ver tantos erros na nossa cultura também, que fica complicado julgar a cultura dos árabes e concluir que eles não estão certos.  

    IdaR  (12/10/05 00:12)  

Concordo com Stefania e AnnaO. Quando falei de ser preciso haver maneira de proteger a "ecologia" do ser humano e o direito de ser feliz, estava me referindo exatamente à questão do rigordos preceitos muçulmanos em relação à mulheres, mas somente às mulheres e não aos homens.

Porque o direito à soberania de cada país que está localizado no mesmo planeta, jogando monóxido de carbono uns nos outros e usufruindo ou sofrendo as conseqüências das atitudes uns dos outros justifica o sofrimento e a falta de autonomia de milhares de seres humanos, quando milhões podem usufruir desses direitos?  

    CR  (10/10/05 15:43)   

A part qui ha dit que la democracia és un bon sistema? Imposar la democracia seria nefast perquè no permetria la innovació en diferents sistemes polítics.  

    CR  (10/10/05 15:37)   

El món àrab? El que passa és que tots formem part del mateix món. No podem diferenciar entre móns. És aquí on està el problema, l'interés en delimitar. 

Com ja ha comentat algú, la seva manera d'entendre el món ens pot donar un cop de mà per entendre la nostra, perquè no es pot entendre una sense l'altre.  

    Europa  (10/10/05 11:59)  

Il tema proposto è molto interessante e attuale, ma anche molto delicato. Io credo che non spetti a noi europei "portare la democrazia" in quei paesi perchè ciò presuppone sentirsi superiori nei loro confronti. La guerra è stata un errore e si dovrebbe cercare di non perseverare in questo errore. Adesso bisognerebbe lasciare quel popolo fare la propria strada secondo le proprie abitudini e le proprie leggi, civili o religiose che siano.

Sto appunto leggendo una raccolta di brevi storie di scrittrici arabe e mi accorgo che c'è molta differenza tra un paese e un altro, quindi, bisogna anche fare attenzione quando si dice "arabo" a sapere di cosa si sta parlando.  

 Isbilia  (10/10/05 11:40)  

Personalmente sono affascinate dalle differenze culturali e la conflittualità que può essere generata da tali differenze è, secondo me, in molti casi una costruzione che poco ha a che fare con la cultura di ogni popolo, ma che risponde ad altri tipi di interessi.

    Stefano  (10/10/05 11:17)  

Premetto che non conosco molto la cultura araba anche se tutto sommato mi piacerebbe saperne di più...forse alcune delle tradizioni arabe di cui sono a conoscenza non le concepisco molto ma comunque sono degne di rispetto; questo vuol dire Integrazione: saper accettare le differenze.

Forse attualmente le differenze tra arabi e europei sono ancora molte; ma l'Integrazione è normale che sia un processo lento...

Una domanda: siamo più noi europei che rifiutiamo la cultura araba o sono più gli arabi che rifiutano la nostra? Che ne pensate?

    CS  (10/10/05 11:05)  

 Ciao a tutti,

Sono daccordo con gran parte delle idee fino ad ora espresse!

Penso che ogni cultura debba essere rispettata nella sua integrità poichè fa parte della storia e delle tradizioni di un popolo. Ciò dovrebbe avvenire a doppio senso,ovviamente. Per questa ragione non sono a favore di chi vuole imporre un modello di democrazia basato su quello del proprio paese laddove il popolo stesso non lo vuole. D'altro canto, non sono daccordo nemmeno nei confronti degli emigrati che pretendono diritti inaccettabili in paesi esteri, con cultura e tradizioni proprie. Ciò non ostacola comunque l'integrazione tra i diversi popoli con adeguato dialogo e rispetto reciproco.

    StefaniaS  (10/10/05 09:50)  

A mi me encantaria conocer sus costumbres !!!!Creo que es un mundo muy interesante. Aunque mirando el lado malo las que más sufren son las mujeres, el hombre teniendo el poder absoluto!!!! aqui estoy de acuerdo con Anna que dijo que las mujeres no tienen casi ningun derecho!  

    Irene  (9/10/05 20:59)  

Ciao a tutti,

Io credo che democrazia sia anche diversità... tentare di imporre il nostro modello democratico al mondo arabo è un'assurdità (soprattutto perchè si tratta di una vera e propria imposizione, non di uno sviluppo autonomo, con il rispettivo tempo necessario)

Inoltre sono dell'idea che non esista una cultura migliore delle altre... se così fosse, sarebbe come accettare una forma di razzismo.

Più che sulla "democratizzazione" dei paesi arabi, credo sarebbe più costruttivo lavorare sui rapporti e sulle comunicazioni tra questi e i paesi occidentali, proprio per evitare che nascano fraintendimenti e, con essi, il rischio dell'insorgere di veri e propri conflitti (agevolati anche dal clima di tensione già presente)  

    IdaR  (8/10/05 01:32)  

Olá, todos,

Acredito que a democratização e a parte positiva da globalização não devam se restringir somente à cultura, à ecologia e à produção e distribuição de remédios como os da Aids (SIDA), por exemplo. 

Penso que é preciso que haja acordos para garantir os direitos de ir e vir e de se realizar como pessoa em todas as culturas e que essa possibilidade de realização como pessoa seja contemplada nos acordos assinados entre os países. Que não se celebrem apenas acordos comerciais, mas que os desejos dos seres humanos em todas as culturas sejam contemplados, desde que não prejudiquem outros indivíduos ou comunidades.

Assim, acredito que deveria haver meios de proteger a "ecologia" que envolve a felicidade dos seres humanos em todas as latitudes e sistemas políticos, sem que isso signifique, necessariamente interferir nos direitos de auto-gestão de cada comunidade organizada politicamente ou de cada estado reconhecido civilmente.  

    Tanjarine  (8/10/05 00:48)  

Yo amo la cultura árabe, yo creo que es una cultura muy bella, 

y creo que es posible sí que la democracia europea llegue a esos países, pero no me gustaria que eso se pasase porque yo creo que no debemos cambiar las culturas que son diferente de nuestras, debemos si aprender de ellas y yo creo que debemos aceptarlas como son; tienen mucho a dar a nosotros. Já basta lo que hicieran con nuestros e America con la intención de civilizarlos... más un país democrático como Estados Unidos...no...gracias...un pais que de tan democrático hace guerras momento y piensa solamente en sí mismo...y se dicen en favor de la democracia...pero para mí la democracia es dar el derecho al país a autogobernarse ya que lo mínimo que tenemos que respectar es su soberanía. 

Perdon, por mi español...yo estoy comenzando el curso basico...  

    MadyC  (7/10/05 20:00)   

J'ai saute trois mots qui sont arabes, perdu, sujet  

    MadyC  (7/10/05 19:43)  

 Il est vrai que quand on parle de valeur qui est en rapport avec les hommes c'est-a-dire les peuples les races et les ethnies, il n'est facile pas d'apporter un argument juste et fiable .Cela veut dire qu'il faut être très prudent pour ne pas faire un jugement de valeur sinon cela peut conduire a des conséquences inattendues. Je crois très sincèrement que chaque peuple incarne en soi une valeur d’écouter, de voir et de penser. Certes, on peut retrouver dans les valeurs de chacun de nous des signes positifs mais aussi négatifs .Ce que je conseille aux hommes, c’est d'avoir un esprit ouvert sur les valeurs qui pourraient universellement être partagées. Mais ,je suis pour cette idée de changer aux peuples leur cultures et leur tradition .Ceci dit que chaque peuple ne s'identifie que par son histoire ,sa culture et sa tradition. Sans quoi ce dernier devient un déracine c'est a dire un renégat, celui qui a systématiquement son origine. Je crois que personne ne me contredira que le multiculturalisme est la seule la valeur du 21 siècle le mieux partager .A défaut de vous satisfaire, je vous demande de poser la problématique de votre car c'est un thème pertinent et à la fois polémique.

Adios.  

    AnnaO  (5/10/05 16:43)   

mmm...la verdad una pregunta muy difícil para contestar. Pero no se... a mi me parece la cultura árabe bastante dura para sus ciutadanos, sobretodo para las mujeres que no tienen casi ningún derecho en sus vidas. Pero también sabemos que la gente árabe es muy religiosa y simpre siga sus normas y tradicciones, es muy dificil luchar contra su cultura y intentar cambiar sus visiones sobre la vida. Pero claro que tenemos que intentar interferir en su politica pero lo que no sabemos es si podremos aconseguir algo...     untitled 1.bmp

    YolandaD  (5/10/05 16:29)  
La cuestión no es que ellos se tengan que democratizar... Cuando se tienen que unir dos culturas tan diversas ambas tienen que poner de su parte para que la cosa funcione.  

